REFLEXÂO  009

Brasília,   Janeiro de 2008

“somos todos Narciso porque representamos todos essa comédia do eu. Fazemos de conta que somos alguém”   ---  André Comte-Sponville

Estava analisando o texto acima, e me veio a mente o roubo que acontecera em Dezembro/2008, ao museu de São Paulo, MASP. Veja trechos  das reportagens feitas pelo jornal Estadão e Folha :

SÃO PAULO - A Secretaria da Segurança Pública anunciou nesta terça-feira, 8, que recuperou as duas telas milionárias furtadas do Masp, em São Paulo, no dia 20 de dezembro. Segundo dados preliminares da secretaria, dois homens foram detidos. A operação que levou à recuperação dos quadros O Retrato de Suzanne Bloch, de Picasso, e O Lavrador de Café, de Portinari, foi capitaneada pelo Departamento de Investigações sobre Crime Organizado (Deic). 

As telas foram encontradas intactas, em Ferraz de Vasconcelos, cidade localizada na zona leste da região metropolitana de São Paulo. O furto, praticado por três bandidos, foi feito sob encomenda. Eles receberiam R$ 5 milhões ao todo pelo "serviço". A polícia está agora atrás do mentor do crime, que, segundo a apuração do Deic, pretendia revender as telas no exterior. Os dois quadros estão avaliados em R$ 100 milhões

(25.01.2008,  http://www.estadao.com.br/cidades/not_cid106155,0.htm ).

A ação dos criminosos durou três minutos, como flagraram as câmeras do museu. A instituição não possuía alarme, sensor e seguro para acervo, avaliado em mais de US$ 1 bilhão. 

Agora, depois do furto, o Masp deve ser equipado com um sistema de segurança que inclui câmeras robotizadas com sistema de voz, que advertirão o visitante que se aproximar demais de uma obra, e sensores de infravermelho, capazes de detectar o calor do corpo humano que se aproxime demais do acervo. 

Ontem, o presidente do museu, Julio Neves, anunciou a parceria com a empresa LG Security Systems, a mesma que cuida, por exemplo, da segurança do Museu do Louvre, em Paris. Em dez dias, o sistema deverá estar totalmente instalado. 

Segundo Julio Neves, o investimento correrá por conta da LG, que doará os equipamentos, contratará equipe de instalação, treinará o pessoal e cuidará da manutenção. Não foram divulgados os valores da operação

(25.01.2008,  http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u362074.shtml).

Este episódio nos faz refletir como a sociedade, a convivência em grupo, os contratos sociais são apenas acordos e pactos colocados na constituição para servir de Marketing Estatal. E, nós achamos que somos alguém. Quantas vidas poderiam ser poupadas do sofrimento, com investimentos em infra-estrutura com apenas duas obras de R$ 100 milhões? Quantas vidas poderiam ser protegidas nos morros com sistema de segurança avançado, com R$ 1 Bilhão, em vez de proteger obras estáticas? Quantos casos poderiam ser resolvidos com a mesma eficiência com a qual a Secretaria de Segurança Pública atendeu este, com imparcialidade? Mas, por que tudo isto ocorre ? Para o deleite da elite. E, nós achamos que somos alguém.
Pergunte a um lavrador do campo o que ele gostaria: ganhar a obra ‘O Lavrador de Café’ para colocar na sua sala ou um arado novo, ou grãos para plantar, ou? O que faz a diferença de olhares de um lavrador e de um apreciador de artes? A diferença reside na forma como cada um se vê no mundo. Até aí, tudo bem, visto que todos poderiam viver suas particularidades. Mas, o problema é que quando o lavrador compra os grãos, paga energia, compra um pacote de café está pagando tributos que deveriam retornar para ele como benefícios em alguma modalidade de serviço. E aí, neste sentido, estamos ligados no grupo pela cumplicidade da administração daquele valor a mais, pago no ato da compra e do uso. E, quando isto não acontece, alguém está se beneficiando daquele valor pago a mais pelo lavrador, e que não é ele.

E o que dizer dos gastos do poder público, neste período de ‘carnaval’. Vamos citar apenas os gastos no Rio, chegando a cifra de 22 milhões , segundo dados do ‘estadão.com.br’. 

RIO - O governo anunciou na manhã deste sábado, 8, a liberação de R$ 12 milhões para as 12 escolas de samba do Grupo Especial do carnaval carioca.
Segundo a Liga das Escolas de Samba (Liesa), o carnaval carioca recebe R$ 9,2 milhões em recursos públicos - R$ 5,2 milhões da prefeitura do Rio e R$ 4 milhões do governo estadual. A verba é dividida em partes iguais entre as participantes do desfile. Já a arrecadação com a venda de ingressos e outras fontes, como o direito de imagem, é diferenciado de acordo com a classificação de cada escola na disputa. Todas as agremiações buscam ainda patrocínios com empresas ou outros governos.

Mas do que vale todo este comentário, se a história é um registro vivo de que aquele que um dia foi oprimido, quando tem oportunidade de chegar ao poder, passar a ter os mesmos procedimentos do opressor. E, isso é o que somos e representados todos os dias ‘essa comédia do eu’. Ninguém nasceu no poder, mas somos atraídos para ele, porque somos todos Narciso. 

Embora o conceito de narcisismo tenha representado somente um parêntese no pensamento de Freud, ele trouxe contribuições e modificações importantes para a teoria metapsicológica. (12)

Foi Havelock Ellis, em 1898, quem fez uma primeira alusão ao mito de Narciso, a propósito das mulheres cativadas por sua imagem no espelho. Mas foi Paul Näcke que, em 1899, introduziu pela primeira vez o termo ‘narcisismo’ no campo da psiquiatria para designar um estado de amor por si mesmo, que constituiria uma nova categoria de perversão. (3)

Freud já fazia uso do conceito de narcisismo antes de introduzi-lo em 1914 em Sobre o narcisismo: uma introdução, onde o articula mais profundamente na teoria psicanalítica. 

Quando falamos de narcisismo estamos no campo das qualidades, dos valores: bondade e maldade, inteligência e mediocridade, valentia e covardia, melhor e pior, homem e mulher, etc. Em primeira instância quem estabelece que, para cada sujeito no início de sua vida, tal ser incipiente é possuidor de qualidades é a perspectiva de um outro, especialmente dos pais. O narcisismo em sua dimensão primitiva tem a ver com esse momento em que são instauradas no sujeito, através do olhar de terceiros, essas qualidades que o definem para os outros e para si mesmo. Isso tudo é o fundamental do narcisismo para cada um de nós.

Freud distinguiu duas fases do narcisismo: o primário e o secundário. O ‘narcisismo primário’ está relacionado à fase arcaica, quando a criança ainda não consegue diferenciar as partes de seu próprio corpo (mãos, pés, dedos ..) com os do mundo exterior como mãos, seios e braços da mãe, por exemplo. Ela se acha única e onipotente e acredita piamente que o seio e mãos da mão são delas e, tudo quanto deseja, é imediatamente satisfeita.  Se ela tem fome, a mãe vem com o seio e coloca na sua boca; se urinar, a mãe vem e a limpa, e assim ela pensa que o mundo existe para servi-la. Quando ela começa a se desenvolver e crescer percebe que as coisas não são exatamente como ela imagina, pois nem sempre que deseja um objeto ela é prontamente atendida. A demora e a frustração do não atendimento de algumas demandas feitas pela criança é um aviso que existe alguém ou outro objeto mais onipotente do que ela, capaz de negar o seu desejo. O ‘narcisismo secundário’ se dá na medida em que a criança começa a traçar planos para reconquistar sua onipotência e não perder o objeto(mãe), mais próximo, que tem o poder para realizar seus desejos, e atendê-la nas suas necessidades. A criança não suporta o abandono, a frustração, a castração e faz de tudo para retornar a sua onipotência primária, ou no mínimo se aliar a quem tem o poder, para desfrutar da onipotência desta.

"Lembro-me de quando eu era pequena e minha irmã mais nova nasceu. Eu ficava aos pés da minha mãe, agachada nos seus tornozelos, enquanto ela amamentava. Eu ficava lá olhando, querendo estar no lugar da minha irmã..."

O ‘narcisismo secundário’ se prolonga para o resto da vida. Inconscientemente aquela criança nunca deixa de existir e a mãe, que antigamente era a provedora de suas necessidades fundamentais, que a valorizava, é substituída por outro objeto(chefe, líder, posições que representam o poder), capaz de prover seus desejos e o gostinho pelo poder. Na verdade, em  suas representações e planos, a criança adulta só pensa nela e uma forma de conquistar o poder. Nem que para isso tenha que eliminar o concorrente, seus irmãos. Inconscientemente é uma busca desesperada por aquele estado primário alucinatório de onipotência, onde ela passa a ter o que deseja, tem pessoas a sua disposição, não sofre com as frustrações e afasta o medo dela do abandono.

É através desse investimento externo sobre o psiquismo que vai ser instaurado (no narcisismo primário) um estado precoce em que a criança investe toda sua libido em si mesma. (9) Na melhor das possibilidades, então, constitui-se um campo da ilusão, o da ilusão narcísica: o pequeno sujeito vai passar não só a ser alimentado por uma imagem ao mesmo tempo integrada e de perfeição, mas também vai poder, a partir daí, definir-se, identificar-se, reconhecer-se.

O ego ideal erige-se como uma referência perene no psiquismo, uma ilusão e um modelo ao qual o eu sempre buscará ‘retornar’: uma posição na qual estava a perfeição narcísica e na qual se assenta a ilusão de ter sido amado e admirado sem restrições. Deste modo, o outro será incluído como objeto à medida que vem satisfazer às necessidades narcísicas do psiquismo. 

Por que os presídios estão abarrotados de infratores, dos mais diversos tipos? Porque são crianças adultas que tentam a força recuperar sua onipotência(autoestima). A sociedade é cruel, pois tem REFORÇADO na mídia, consequência do capitalismo triunfante, um modelo de cidadão que só tem valor, é aceito, é ouvido, é bem vindo, se tiver uma quantidade mínima de recursos e bens. Este reforço é natural uma vez que a ‘elite’ depende desta concorrência para se manter no poder, mesmo que os participantes tenham destinos trágicos. Estes, a elite, também sofrem só em pensar em perder o poder,  a posição, a sua onipotência, a criança arcaica é mais forte nestes.

Em nome do narcisismo primário (querer ‘ser’ e ‘ter’ tudo), podem estabelecer bases relacionais masoquistas. O masoquismo poderia estar a serviço da manutenção da fixação libidinal numa relação narcísica primária, dificultando futuros processos de identificações. Nesse sentido, a passagem do narcisismo primário para o secundário levaria as marcas de um modelo de relação masoquista que aprisionaria o sujeito.

Vamos projetar esse quadro que desenvolve com cada indivíduo, na sua relação objetal, com o mundo.  Que proporções e direções vão tomar o comportamento das pessoas nas empresas, nos clubes, nos esportes, na política, nas igrejas e em qualquer forma de sociedade. Como essa formação de indivíduos reage quando todos, sem exceção, buscam o pódio, a liderança, o poder? Buscam, porque ninguém suporta a frustração ou formas de negação. 

E, neste contexto, entendemos que as sequelas para aqueles que não conseguem administrar o segundo lugar, os desejos frustrados, o que lhes sobram são os presídios, as ruas, os manicômios, os asilos, e quando podem, os consultórios de análise. Análise que ajudarão a entender a causa de seus comportamentos diferente, aparentemente sem motivo.

A verdade é que temos que transcender o que está aparente, nos acontecimentos e descobrir o que está por trás deste sentimento, que além de justificar nosso comportamento, nas nossas relações pessoais, devem revelar algo de fascinante. Sempre existe algum ensinamento, pois, a natureza e as circunstâncias da vida revelam os sinais do tempo.

Será que tem fundamento o que os especialistas no assunto tem escrito sobre o nosso comportamento social? Pelo menos as evidências mostram que existe uma coerência entre os dados apresentados e as atitudes das pessoas, nas suas relações. Então, é isso o que somos, Narciso, como pequenos deuses onde o mundo é pequeno e, não há espaço para todos atuarem na sua onipotência. Somos deuses descontrolados e desesperados a procura de servos, para que os nossos desejos sejam satisfeitos, mas só encontramos deuses semelhantes com a mesma necessidade. Ninguém, nenhum deus cede a sua posição, desce o seu nível, a menos que seja domesticado e convencido que não é um deus. 

Mas, o narcisismo está aí, para provar que um indivíduo, seja qual for a sua condição, quando tem a chance de alcançar uma posição, o poder, inconscientemente ele procura submeter os outros aos seus caprichos, para servi-lo. Logo, renasce a criança primitiva, do deus que tem a oportunidade de realizar todos os seus desejos, onde jamais serão frustrados os seus sonhos. Mas, para isso tem que submeter outros deuses(cegos), que por força das circunstâncias, nas suas relações de poder, não enxergam a dimensão da sua situação, pela domesticação, e se curva para atende-lo. As disputas políticas, as concorrências no mercado de trabalho, as guerras, os conflitos, as revoluções são sinais que revelam impulsos dos deuses que adiantam o processo da tomada de posição, quando no seu desespero, pelas inúmeras modalidades de ação, provocam a mudança. É o ciclo dos deuses. 

Quem são os vitoriosos-dominadores? os iluminados, os perspicazes, os trapaceiros, os honestos, os escolhidos, os mentirosos, os elegantes, os eloqüentes, os religiosos, os justos ... 

Essa história de que ‘somos deuses’, não está apenas nos discursos da psicologia, psicanálise, psiquiatria ou filosofia. As Escrituras Sagradas, livro mais lido em todo o mundo, que tem suas raízes fundamentadas em um Deus Todo-Poderoso, Criador dos céus e da terra, esclarece essa questão com bastante lucidez. Nos salmos 8.1-9, está escrito : 

1 Ó SENHOR, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome em toda a terra, pois puseste a         tua glória sobre os céus!
2 Tu ordenaste força da boca das crianças e dos que mamam, por causa dos teus inimigos, para fazer calar ao inimigo e ao vingador.
3 Quando vejo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que preparaste;
4 Que é o homem mortal para que te lembres dele? e o filho do homem, para que o visites?
5 Pois pouco menor o fizeste do que os anjos, e de glória e de honra o coroaste.
6 Fazes com que ele tenha domínio sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste debaixo de seus pés:
7 Todas as ovelhas e bois, assim como os animais do campo,
8 As aves dos céus, e os peixes do mar, e tudo o que passa pelas veredas dos mares.
9 Ó SENHOR, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome sobre toda a terra!
Olhando essas declarações nos fazem encher de orgulho a nossa alma. Segundo o texto, por pouco Deus não fez outro Deus. Mas, nos fez deuses segundo a sua semelhança. Temos algo a ver com este Deus que fez todas as coisas, e que colocou a sua criação em nossas mãos. Isso significa que somos filhos de Deus, mas de alguma forma desconhecemos esta relação, estamos afastados do Deus-Pai que nos gerou, pois estamos destruindo os nossos semelhantes e a criação colocada sob nossa tutela.

Se fizermos uma triagem nas Escrituras Sagradas, que é considerada a Palavra de Deus, encontraremos indícios desta relação do Criador com os homens, que ora se encontram afastados da sua glória. E, o comportamento dos homens, visto anteriormente, como deuses-narcísicos descontrolados e desesperados em busca de sua posição, sinaliza o seu desligamento deste Deus que é grande em misericórdia, é amor, é justo, é fiel e possui outros atributos que não reconhecemos nos deuses terrenos. 

Mas, o melhor desta história é que este Deus misericordioso encontrou um meio de resgatar as nossas identidades, revelando quem nós realmente somos. Lembra-se do nosso SLOGAN desde as primeiras reflexões: E, conhecereis a verdade e a verdade vos libertará. Então Deus nos enviou seu Filho, que estava na sua glória, Jesus Cristo, para nos fazer entender essa realidade. Jesus é o Espelho que reflete a imagem de Deus naquele que deseja saber quem realmente é. E o homem-deus é transformado em Cristo, restabelecendo sua ligação com Deus. Está reconciliação com Deus, em Cristo, nos faz ter acesso a sua presença e a profundidade de seus mistérios. É este encontro com Deus que muda a nossa vida, o nosso comportamento. É o Novo Nascimento que Nicodemos tanto queria entender: Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus – João 3.3
A este respeito recomendo um livro interessante, escrito por Leonardo Boff: A Águia e a Galinha. O livro é uma parábola da condição humana. Concentra seu enredo na luta de um naturalista, tentando mostrar a Águia que ela não uma Galinha, apesar de ser criado com os costumes de uma galinha. Ele procura reviver na Águia, a sua natureza interior. Conseguiu com muito custo.

“Então o naturalista segurou-a firmemente, bem na direção do sol, para que seus olhos pudessem encher-se da claridade solar e da vastidão do horizonte. Nesse momento, ela abriu suas potentes asas, grasnou com o típico kau-kau das águias e ergue-se, soberana, sobre se mesma. E começou a voar, a voar para o alto, a voar cada vez mais para o alto. Voou... voou... até confundir-se com o azul do firmamento.. Irmãos e irmãs, meus compatriotas! Nós fomos criados à imagem e semelhança de Deus!  Mas houve pessoas que nos fizeram pensar como galinhas. E muitos de nós ainda acham que somos efetivamente galinhas. Mas nós somos águias. Por isso, companheiros e companheiras, abramos as asas e voemos . Voemos como as águias. Jamais nos contentemos com os grãos que nos jogarem aos pés para ciscar.”
É a condição humana, a domesticação das massas, que tira a visão de quem realmente somos. É necessário uma intervenção de fora, com uma visão que transcenda a tudo e a todos, para abrir os olhos do nosso entendimento. Inconscientemente desejamos Deus para olharmos para Ele, para refletir sua imagem em nós e despertar nossa natureza(alma) morta. Não mas para submeter os semelhantes ao nosso poder, pela opressão; mas para libertar a nós mesmos da ignorância, de nossos medos, das frustrações. Como está escrito: Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou. Romanos 8:37
Como foi colocado no início desta reflexão: “somos todos Narciso porque representamos todos essa comédia do eu. Fazemos de conta que somos alguém “. Pensamos que somos alguém porque temos como espelho a sociedade, que forma cidadãos com personalidades adaptadas ao meio, para executar papéis e, não passamos de deuses frustrados, medrosos, prepotentes, doentes. Vivemos no mundo de ilusões, num baile de máscaras, ... uma comédia do eu.

Mas o mundo teve o conhecimento de Cristo, como alternativa de espelho. Espelho que reflete a imagem do Deus invisível, mas real. Espelho que tem seus traços registrados nas Escrituras Sagradas.  Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até a divisão de alma e espírito, e de juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração – Hebreus 12.4.
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“O homem é todo oposto da plenitude. Ele em seu ser é liberdade.”   Jean Paul Sartre 

Um abraço e até a próxima .... 
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